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E ste momento está sendo 
planejado há muito tem-

po e, a cada etapa finalizada, 
parávamos para refletir sobre 
este longo período de envolvi-
mento com o futuro da SBEM. 
De 2004 a 2006 estivemos pre-
parando o Congresso Brasileiro 
e, em seguida, veio a direção da 
Nacional.

Quando, em Florianópolis, 
fizemos o lançamento oficial 
do 26º CBEM, sabíamos que te-
ríamos pela frente uma enorme 
responsabilidade. Só que durante 
a preparação deste relatório infor-
mativo - com as principais notícias 
publicadas no nosso jornal - pude-
mos, realmente, avaliar o significa-
do disso. 

Nesses dois últimos anos... pas-
samos a conviver com a questão 
da revalidação do título de espe-
cialista; a necessidade da implan-
tação de grandes projetos na área 
de Educação Médica Continuada; a 
mudança do formato e alcance dos 
Cursos Nacionais de Atualização, que 
se transformaram em Congressos; a 
retomada do trabalho junto à nossa 
irmã, a Sociedade Brasileira de Diabe-
tes; a fixação da administração no Rio 
de Janeiro; o crescimento internacional 
com os preparativos para o ICE 2008; 
a centralização da parte financeira da 

entidade; a luta pela nossa profissão; 
o trabalho em conjunto das programa-
ções científicas dos vários congressos, 
inclusive o CBEM; fora as dezenas de 
questões administrativas, cruciais para 
a SBEM.  Estas e demais informações 
sobre nossa gestão estarão disponíveis, 
em Relatório Oficial, no site da SBEM 
(área restrita).

É hora de agradecer a todos que esti-
veram conosco, sugerindo, contribuin-
do, participando de forma construtiva. 
Sabemos que qualquer Regional que 
estivesse à frente da SBEM, como esti-
vemos, estaria lutando de todas as for-
mas para que a SBEM crescesse e valo-
rizasse os endocrinologistas brasileiros. 
E, por isso, gostaríamos de dividir essa 
primeira página com todas as Regio-
nais da SBEM, representadas por seus 
presidentes, que ajudaram divulgar a 
endocrinologia e os endocrinologistas 
por todo o país.

Sucesso à Regional de Pernambuco, 
que assume a direção da nossa Socieda-
de. Ruy, Francisco, Gustavo, Lucio, Luiz 
e Amaro, temos a certeza de que a SBEM 
está em boas mãos.

 
 
	

Marisa	Cesar	Coral,	Luiz	Alberto	Susin,	
Dalisbor	Weber	Silva,	Maria	Heloisa	Ca-
nalli,	Luiz	Carlos	Espíndola,	Luiz	Anto-
nio	Araújo.

Hora da Transição
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Parcerias científicas também marcaram a 
gestão 2005-2006 da SBEM Nacional. No 

primeiro ano de mandato, um acordo com a 
Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD) reto-
mava a parceria entre as duas entidades. No 
ano seguinte, foi a vez de uma aliança com 
sete Sociedades Nacionais e a formação de 
um Grupo de Trabalho para a prevenção e 
combate da obesidade e de doenças asso-
ciadas.

Convênio com a SBD – Foram inúmeras 
reuniões até que o convênio com a SBD fos-
se firmado, indo de encontro à vontade da 
grande maioria dos associados da SBEM. 
O objetivo era a implementação do Depar-
tamento de Diabetes dentro da SBEM. Essa 
conjugação de esforços visou assegurar a 
harmonia e a complementação das ações 
a serem desenvolvidas, respeitando-se a 
especificidade, individualidade, adminis-
tração, patrimônio e ações institucionais de 
cada uma dessas sociedades.

Entre os pontos definidos estava a com-
posição do Departamento. Ficaram reserva-
dos à diretoria da SBD os cargos de Presi-
dente, de Diretores (três) e de suplente da 
Diretoria (um), desde que sejam Membros 
Titulados ou Médicos Pesquisadores do qua-
dro da SBEM, quites com suas obrigações 
associativas. 

A assinatura do acordo, discutida no 
Congresso Brasileiro de Atualização em En-
docrinologia e Metabologia (CBAEM), em 
Aracaju, selava a harmonia e reencontro de 
duas sociedades irmãs, com os mesmos pro-
pósitos sociais e científicos.

Na Luta Contra a Obesidade - Em 2006, 
a SBEM se uniu a sete sociedades nacionais 
para formar a Aliança Brasileira para a Pre-
venção da Obesidade e Doenças Associadas. 
A parceria foi feita com a Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesidade, Sociedade 
Brasileira de Diabetes, Associação Brasileira 
de Nutrição, Sociedade Brasileira de Cardio-
logia, Sociedade Brasileira de Hipertensão, 
Sociedade Brasileira de Pediatria e Socieda-
de Brasileira de Alimentação e Nutrição.

A aliança teve como finalidade discutir al-
gumas ações prioritárias relacionadas com 
a promoção de saúde e a prevenção da obe-
sidade, tendo como alvo imediato crianças e 
adolescentes.  Além da reunião de especia-
listas dessas oito entidades, foram selecio-
nados os seguintes grupos de referência 
para auxiliar nos trabalhos de prevenção: 
Centro de Estudos do Laboratório de Apti-
dão Física de São Caetano do Sul; Núcleo 
de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e 
Saúde da USP; Federação Latino-Americana 
de Sociedades de Obesidade; e Sociedade 
Latino-Americana de Nutrição.

Outra parceria foi estabelecida entre a 
SBEM e ABESO. O grupo tem como objetivo 
manter um contato regular com a impren-
sa e promover ações com órgãos governa-
mentais. O Grupo de Especialidades para o 
Tratamento da Obesidade redigiu posições 
oficiais em relação a substâncias anoréxi-
cas e procurou estabelecer um debate com a 
Anvisa. Vários encontros foram promovidos 
em diversas cidades brasileiras.  n

Um Biênio 
Marcado 

por Grandes 
Alianças

Drs.  Luiz Alberto Susin, 
Marcos Tambascia, Marisa 
Cesar Coral, Leão Zagury e 
Luíz Antônio Araujo
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O dia 7 de novembro de 2005 foi uma data 
festiva para a SBEM e vai ficar para 

sempre na história da Sociedade. Com fes-
ta, discursos, homenagens e a presença de 
associados, ex-presidentes e fundadores, a 
SBEM Nacional concretizou o sonho de ter 
uma sede própria para manter sua adminis-
tração centralizada e unificada. O processo 
foi coordenado pelo Dr. Luiz Henrique Gre-
gório, presidente da SBEM Regional Rio de 
Janeiro na Gestão 2003/2004. 

O Rio de Janeiro foi a cidade escolhida 
para sediar a área administrativo-financei-
ra da SBEM Nacional. Unindo esforços para 
oferecer uma melhor estrutura ao associado, 
a SBEM Nacional se juntou à Regional Rio de 
Janeiro para a compra da sede, efetuada em 
janeiro de 2005. A medida teve a intenção de 
ampliar e aperfeiçoar a oferta de produtos e 
serviços e possibilitar uma maior assistência 
ao sócio. Com a centralização administrativa 
poderá ser feita uma unificação do sistema 
financeiro nacional; melhor controle no pa-
gamento das anuidades regionais; e maior 
acompanhamento dos programas de Acre-
ditação e Certificação.

A sede conjunta fica na Rua Humaitá, 
85, 5º andar, Botafogo. Possui uma sala de 
reuniões e um mini-auditório, em constante 
utilização pelos Departamentos e Diretorias 
envolvidas, além de um centro de proces-
samento de dados e uma área para arquiva-
mento da história da Endocrinologia. 

A atual Diretoria encerra sua gestão imple-
mentando a instalação da parte administrati-
va na sede no Rio de Janeiro. A nova gestão 
assume com a casa toda montada. n

Sede Própria: 
Sonho Realizado

Sede: Sala da 
Diretoria

 �Relatório Informativo - março de 2007

Dra.  Maria Alice e 
Dr. Luiz Henrique, da 
SBEM RJ , e Dra. Marisa 
Coral no coquetel de 
inauguração da sedeFundadores da SBEM:

Drs. Aroldo Antunes, João 
Gabriel, Raul Farias e 
Procópio do Vale
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U ma Sociedade precisa de estabilidade 
financeira para colocar em prática pro-

jetos que visem o crescimento científico. 
Nesta página, o Dr. Luiz Carlos Espíndola, 
tesoureiro da SBEM Nacional faz um breve 
balanço. Todos os demais detalhes estão à 
disposição dos associados. 

Informes Gerais – Todos os detalhes da ad-
ministração financeira na gestão 2005/2006 
serão apresentados na próxima reunião do 
Conselho Deliberativo e Assembléia. Os da-
dos aqui apresentados são informes auspi-
ciosos. 

 
1. O principal patrimônio da SBEM é seu 

quadro associativo. No período, tivemos 
um acréscimo de 244 sócios, ou 9%, o 
que elevou o quadro social para 2958. 

 Num trabalho conjunto com as 21 Regio-
nais, fizemos cair a inadimplência. Este 
fato, somado ao aumento do quadro so-
cial, fez a receita com anuidades aumen-
tar 47%. Arrecadamos nesta rubrica R$ 
282.000,00 em 2005 e, em 2006, atingi-
mos R$ 415.000,00. 

 

2. Em termos de bens patrimoniais, foi apa-
relhada a sede no Rio, conjuntamente 
com a federada, o que vai permitir, já a 
partir de março, a fixação da administra-
ção, que deixará de ser itinerante pelo 
Brasil. Para a administração dos ABE&M, 
em São Paulo, foi adquirida uma nova 
sala e comprado equipamentos de infor-
mática compatíveis.

 
3.  A liquidez é excelente. No momento em 

que escrevemos este informe, o dispo-
nível, ou seja, caixa, contas bancárias 
e aplicações representam aproximada-
mente R$ 2.300.000,00. Isto possibilitou 
no último ano uma receita financeira de 
ordem de R$ 242.000,00.

 
4. O patrimônio líquido, descontado os 

compromissos, acha-se em torno de R$ 
2.500,000,00.

 
5. Em termos de resultado, o exercício 

deve apurar um superávit acima de R$ 
500.000,00.
 
 Estes números denotam uma situação 

sólida em termos patrimoniais e financei-
ros, dando à sociedade meios para atingir 
seus objetivos estatutários. Isto nos deixa 
otimistas quanto ao futuro da SBEM. Este 
crescimento e a vivência que tivemos admi-
nistrando as finanças, no entanto, nos impõe 
a obrigação de um alerta. Durante a gestão, 
por imposição estatutária, mais de 20 contas 
bancárias foram movimentadas por todo o 
país com o CNPJ da Sociedade. Um siste-
ma que precisa ser repensado. Ele é frágil, 
desgastante, não possibilitando um plane-
jamento econômico financeiro. Mas valeu. 
Missão cumprida.  n

Patrimônio e Finanças

Dr. Luiz Carlos 
Espíndola



D esafio. Essa talvez tenha sido a palavra 
mais falada, durante cerca de um ano, 

pela Comissão Organizadora do I Congresso 
Brasileiro de Atualização em Endocrinolo-
gia e Metabologia (CBAEM), presidida pelo 
Dr. Manuel Hermínio de Oliveira. A ansieda-
de tinha um bom motivo. Em 2005, um dos 
tradicionais eventos da endocrinologia bra-
sileira ganhava uma nova dinâmica, nome 
e formato. Os Cursos Nacionais de Atuali-
zação amadureciam, se transformando em 
Congressos de alcance nacional. Era uma 
importante evolução para a SBEM.

A mudança deu certo, atraindo cerca de 
800 profissionais à capital sergipana. Os 
congressistas participaram de uma grade 
científica totalmente definida pelos Depar-
tamentos da SBEM, coordenados pela Co-
missão Científica da Nacional. Começava 
uma nova fase. 

Diversos fatos marcaram o evento, como 
a presença das duas maiores entidades inter-
nacionais ligadas à endocrinologia - Ameri-
can Association of Clinical Endocrinologists 
e a Endocrine Society -; o acordo firmado 
com Sociedade Brasileira de Diabetes, for-
malizado durante a reunião do Conselho 
Deliberativo; e a cerimônia especial para os 
novos especialistas, que passaram na prova 
para o Título de Especialista em Endocrino-
logia e Metabologia.

CBAEM – O Início de uma Nova Fase

Comissão Organizadora do CBAEM

Presidente: 
Manuel Hermínio de Aguiar Oliveira

Vice-presidente: 
Raimundo Sotero de Menezes Filho

1ª  Secretária: 
Adriana Prata Ribeiro 

2ª Secretária: 
Anne Jacqueline Braga

Tesoureira: 
Luciana Pedral Santana Centro de 

Convenções de 
Aracaju, SE
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Para acompanhar o andamento, o CBAEM 
ganhou um hotsite, ligado ao site da SBEM, 
onde os congressistas puderam ter acesso 
ao desenvolvimento dos trabalhos.

O novo formato fez com que a SBEM pas-
sasse a ter um grande evento por ano, de 
grande porte. “O 1º CBAEM será um marco 
da endocrinologia nacional, inaugurando os 
congressos anuais da SBEM e atestando a 
maioridade da nossa produção científica”, 
dizia o texto de boas-vindas, assinado pelos 
doutores Manuel Hermínio e Luiz Alberto Su-
sin (presidente da Comissão Científica). n

Dr. Manuel 
Hermínio

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia
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C ursos, campanhas, muitas reuniões e dois anos cheios de 
atividades. Ao longo de 2005 e 2006, os Departamentos 

Científicos da SBEM desenvolveram ações voltadas para o es-
clarecimento e a conscientização da população; trabalharam 
pela atualização de seus associados e de outros profissionais 
de saúde; pautaram, discutiram e se posicionaram sobre di-
versos temas de destaque acerca da saúde dos brasileiros. 
Além disso, promoveram grandes eventos. Na página 12 desta 
publicação estão relatados: o Encontro Brasileiro de Tireóide, 
o Simpósio Internacional de Neuroendocrinologia e o Simpó-
sio de Síndrome Metabólica, contribuindo para o permanente 
crescimento da SBEM.

Os Departamentos Científicos da SBEM foram criados na 
gestão do Dr. Antonio Rodrigues Ferreira (1992/94). Foram 
necessários meses de debates para se chegar a um consenso 
sobre como deveriam ser, inclusive quanto à nomenclatura. 
Muitos sócios devem lembrar da difícil escolha entre os nomes 
Departamentos ou Capítulos.

Desde a criação, eles evoluíram em produção e número, 
com o surgimento de novos, totalizando, hoje, 10 Departamen-
tos Científicos.  

Aqui estão descritas algumas das principais ações desen-
volvidas nos anos de 2005 e 2006. 

As Ações – O mais recente dos Departamentos, o de Diabetes, 
trabalhou em atividades voltadas à Educação Médica Continu-
ada. Presidido pela Dra. Vivian Ellinger, desenvolveu o Curso 
Interativo de Atualização em Diabetes (CIAD). Nos dois últimos 
anos, o CIAD foi realizado em aproximadamente 20 cidades, 
sempre levando o tema aos profissionais de saúde, mantendo-
os informados sobre as novas diretrizes na área de diabetes. 

Em 2006, o Departamento criou uma campanha de divulga-
ção das metas e conscientização da importância do controle do 
paciente diabético. Um comercial de 30 segundos, com a atriz 
Malu Mader, foi veiculado na televisão.

Reuniões e discussões com entidades oficiais foram uma 
constante no trabalho do Departamento. Alguns exemplos são 
os trabalhos desenvolvidos junto ao Ministério da Saúde (Gru-
po do Pé Diabético), Ministério Público, Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) e Associação Médica Brasileira 
(AMB). 

Já o Departamento de Endocrinologia Pediátrica, presidido 
pela Dra. Marília Guimarães, realizou, ao longo de 2006, dez 
módulos do Curso de Imersão em Endocrinologia Pediátrica. 
Foram abordados temas como Neonatologia, Tireóide, Gônada 
e Adrenal, entre outros. As aulas foram gratuitas e aconteceram 
nos estados de Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. Para 

Departamentos: Dois Anos de Muitas  Ações

Dr. Francisco 
Bandeira

Dr. Giuseppe 
Repetto

Dra. Amanda 
Athayde

Dra. Vivian 
Ellinger
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alcançar um maior número de especialistas, 
várias aulas foram disponibilizadas na área 
restrita do site da SBEM. Também em 2006, 
o Departamento trabalhou no credencia-

mento dos Serviços de Endocrinologia Pediátrica. 
 

Campanhas e Esclarecimentos  – O Departamento de 
Obesidade – representado pela ABESO (Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica) 
– teve dois presidentes no período: Dr. Henrique Suplicy 
(2006) e Dr. Giuseppe Repetto (2005). As principais ques-
tões envolvidas foram quanto aos posicionamentos oficiais 
sobre medicamentos, tanto para especialistas quanto para 
à população. A preocupação com o tema foi tão importante 
que gerou a criação de um grupo de trabalho.  Em julho, uma 
reunião com a Anvisa e outras entidades colocou em pauta 
o tema “Uso Racional de Substâncias Anoréxicas”. Já em 
novembro, o Departamento se posicionou sobre as mortes 
seguidas de duas jovens, causadas por anorexia.

 O Departamento de Tireóide desenvolveu notas expli-
cativas, campanhas públicas e recadastramento de sócios 
nos últimos dois anos. Presidido pela Dra. Denise Pires Car-
valho, o Departamento pôs em prática a Campanha Pública 
de Esclarecimento sobre Doenças Tireoidianas, com exce-
lente repercussão na sociedade.  Ainda em 2005, publicou 
uma carta em resposta a uma reportagem veiculada pela 
revista Veja. A nota foi necessária porque o veículo divulgou 
informações com erros graves sobre o hipertireoidismo e o 
hipotireoidismo.

 O Departamento de Metabolismo Ósseo e Mineral, 
que tem como presidente o Dr. Francisco Bandeira, criou 
campanhas para explicar à população sobre os riscos da 
osteoporose. O Departamento, representado pela Socie-
dade Brasileira de Metabolismo Ósseo e Mineral, também 
trabalhou na promoção do ENDORecife 2005.

Ciência – Presidido pela Dra. Maria Tereza Nunes, o Depar-
tamento de Endocrinologia Básica aproximou a SBEM da Fe-
deração de Sociedades de Biologia Experimental (FESBE). 
Em 2005, a Sociedade participou pela primeira vez da XX 
Reunião da entidade e hoje é associada à Federação.

 Com reuniões científicas periódicas no Rio de Janeiro, 
o Departamento de Endocrinologia Feminina e Andrologia 
(DEFA) promoveu discussões sobre diversos temas relevan-
tes, em reuniões científicas com participação significativa 
de especialistas para os debates. Esta e outras informações 
foram divulgadas no site do Departamento.

 Em março de 2006, o Departamento, que tem como 
presidente a Dra. Amanda Athayde, realizou o II Simpósio 
de Atualização em Terapia Hormonal da Menopausa para 
Endocrinologistas. n

Departamentos: Dois Anos de Muitas  Ações

Dra. Denise Pires 
de Carvalho

Dr. Henrique 
Suplicy

Dra. Marília 
Martins

Dra. Maria 
Teresa Nunes
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3.200 congressistas, 700 trabalhos apresentados, 18 convi-
dados internacionais, 182 convidados nacionais. Estes são 

os principais números que envolveram a vigésima sétima edi-
ção do Congresso Brasileiro de Endocrinologia e Metabologia, 
realizado em Recife (PE), sob a responsabilidade da Regional 
Pernambuco. 

Foi um dos momentos científicos e de confraternização de 
maior importância da SBEM Nacional. “A cada novo evento, a res-
ponsabilidade aumenta, pela constante busca da superação”, dis-
se a Dra. Marisa César Coral, em seu discurso de abertura. Ela e a 
Diretoria Nacional podem fazer a afirmação com muita convicção 

por terem sido responsáveis pela realização 
do CBEM em 2004, em Florianópolis. 

A organização do congresso estava visi-
velmente satisfeita. A alegria e o papel da 
Regional pernambucana na Endocrinologia 
Brasileira foram demonstrados nas palavras 
do presidente do congresso, Dr. Francisco 
Bandeira. 

Com a realização do 27º CBEM, em se-
tembro de 2006, a SBEM encerra um ciclo 
onde a Regional que organizava o congres-
so assumia, no período seguinte, a diretoria 
da Nacional. Com isso, eram quatro anos de 
dedicação integral. A partir de agora, com as 
mudanças realizadas no estatuto, as presi-
dências serão independentes. Começa um 
novo ciclo.

Em Recife – Foi uma parceria perfeita entre 
as presidências do 27º CBEM e da Diretoria 

Profissionalismo e Confraternização Marcam o Sucesso do 27º CBEM

Dr. Francisco 
Bandeira

Cerimônia de abertura do 
27º CBEM, em Recife

Reunião da 
Comissão de Ética

Dr. Rogério 
Friedman, presidente 

do próximo CBEM
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Nacional para a montagem do congresso, 
que contou também com a participação ati-
va dos Departamentos na composição da 
grade científica. 

Enquanto os milhares de congressistas 
circulavam pelas salas de conferência e cor-
redores, outros especialistas participaram 
de várias reuniões, decisões, definindo os 
rumos da SBEM e preparando o momento 
de transição da nova diretoria. 

Para marcar essa passagem, o Dr. Ruy 
Lyra, que está assumindo a presidência, fez 
um discurso na cerimônia de abertura. Nas 
breves palavras, o Dr. Ruy afirmou que a 
nova gestão terá como lema Compromisso 
e União. “Na busca do melhor rumo para a 
SBEM, torna-se fundamental objetivarmos o 
desenvolvimento da entidade (...). Uma vez 
unidos, seremos cada vez mais fortes, mes-
mo que tenhamos pensamentos distintos”. 

Panorama Fotográfico – Durante várias edições, a Folha da 
SBEM contou sobre os preparativos e, depois, relatou os resul-
tados de um dos maiores eventos que a entidade promoveu. No 
site da SBEM, a divulgação do CBEM foi feita de perto. 

Nestas páginas, alguns dos diversos momentos registra-
dos durante o congresso.

Profissionalismo e Confraternização Marcam o Sucesso do 27º CBEM

Corredores 
sempre 
movimentados

Reunião do Conselho 
Deliberativo da SBEM

Urnas de 
votação

Grande 
movimentação no 
estande da SBEM

Alguns dos aprovados 
na prova do TEEM 2006

Comissão Organizadora do 27º CBEM

Dr. Francisco Bandeira (Presidente da SBEM - PE); 
Dr. Ruy Lyra (Vice-presidente); Dr. Sebastião Oliveira  
(2º Vice-presidente);  Dr. Luiz Griz (Secretário); Dr. Ama-
ro Gusmão (2º Secretário); Dr. Gustavo Caldas (Tesou-
reiro); Dr. Lúcio Vilar (2º Tesoureiro).
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N os últimos dois anos o portal da SBEM 
mudou seu visual, cresceu e solidificou 

sua identidade frente aos milhares de usuá-
rios que o visitam diariamente. O crescimen-
to que o site alcançou nesses anos mostra a 
importância da presença da Sociedade na 
internet, estando ao alcance de todos: mé-
dicos, pacientes e mídia.

Nesse período foram publicados cerca de 
60 comunicados oficiais, além de aproxima-
damente 40 notícias científicas e 40 notícias 
gerais. Isso sem falar nas outras áreas do site, 
como os espaços destinados ao público leigo 
ou aos especialistas.

A área restrita do site, um local voltado 
exclusivamente ao associado, ganhou mais 
conteúdo e hoje conta com a recém criada 
área da Educação Médica Continuada. Nela, 
o associado tem acesso a uma série de assun-
tos importantes, reunidos em prol de sua atu-
alização. Ainda na área exclusiva de sócios, 
estão disponíveis também diversas edições 
da Folha da SBEM, em formato PDF.

Outra mudança recente foi a troca do 
nome do jornal digital, que acompanha os 
principais eventos realizados no Brasil. A 
Folha da SBEM Online, que tem conteúdo 
específico, passou a ser chamada SBEM Re-
pórter. O objetivo foi caracterizar as diferen-
ças entre os jornais impresso e online. Nos 
dois últimos anos, 11 coberturas de eventos 
foram feitas, sempre assessoradas pela Co-

missão de Comunicação 
Social (CCS). 

A Imagem  – A constru-
ção da imagem da SBEM 
na web tem sido um tra-
balho diário. A preocu-
pação com a atualização 

da home page resulta em uma constante 
produção de novos conteúdos. Além disso, 
a proximidade com o internauta é uma ne-
cessidade que a SBEM vem observando há 
muito tempo e trabalhando para que ocor-
ra. Ao longo dos anos de 2005 e 2006, cerca 
de 100 boletins eletrônicos foram enviados, 
lembrando os usuários de visitarem o site e 
avisando sobre novas atualizações. 

A enquete, uma das novas ferramentas, 
foi criada com o objetivo de aproximar os in-
ternautas, através de uma participação mais 
ativa. Com os resultados espera-se definir, 
ainda mais, o perfil deste público, ao mesmo 
tempo em que estimula a interação com o 
portal.

A resposta positiva é o aumento da visi-
tação e a utilização de todos os mecanismos 
de contato com os especialistas.  O site rece-
be, em média, 90 emails por semana com as 
mais variadas dúvidas, que são respondidas 
por consultores indicados pela diretoria da 
Sociedade. 

Comissão – Para que todas as informações 
fossem difundidas de forma ética e correta, 
o conteúdo foi sempre discutido e avaliado 
pela Comissão de Comunicação Social, que 
nesta gestão foi composta pelos doutores: 
Balduíno Tschiedel, Cláudio Kater, Dalisbor 
Weber Silva, Ricardo Meirelles e Valéria Gui-
marães. Foram milhares de emails trocados, 
além de reuniões realizadas em várias cida-
des, inclusive na sede da SBEM no Rio de 
Janeiro. A participação extremamente ativa 
deste grupo proporcionou um crescimento 
do site e da visibilidade da SBEM em diver-
sos meios de comunicação. n

Site da SBEM: 
Referência em 

Endocrinologia
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O processo para implantar a Revalidação 
do Título de Especialista começou há 

cerca de dois anos. Hoje, os associados da 
SBEM já estão habituados com as termino-
logias e processos da Revalidação e compre-
endem a necessidade da constante atualiza-
ção científica. 

Mudanças Significativas – Foi uma época 
de profundas mudanças. Implantar a Reva-
lidação obrigou que a SBEM passasse por 
adequações, que criasse eventos novos 
e iniciasse o projeto de Educação Médica 
Continuada. Em paralelo, diversas reuniões 
foram feitas entre a Associação Médica Bra-
sileira (AMB), o Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) e a SBEM.

A revalidação foi criada através da Reso-
lução nº 1.744/04 do CFM e entraria em vigor 
em meados de 2005. No entanto, uma série 
de ações judiciais atrasou o início do pro-
cesso. Após negociações e intervenções do 
poder judiciário, a AMB e o CFM colocaram-
na em prática em 2006. Na época, um amplo 
debate foi aberto. 

Com essa mudança significativa para o 
dia-a-dia dos especialistas, a oferta de even-
tos regionais cresceu nesse período, possi-
bilitando que os endocrinologistas tenham 
mais facilidade em participar de cursos e 
simpósios.  

O Dr. Luiz Alberto Susin, vice-presidente 
da SBEM e presidente da Comissão Científi-
ca, analisou, desde o início da implantação, 
mais de 300 eventos. Essa análise resulta em 
pontuar ou não as atividades científicas, de 
acordo com as orientações da AMB e deci-
sões da Comissão de Título de Especialista 
em Endocrinologia e Metabologia (TEEM). 
Um número representativo desses eventos 

estudados não é específico sobre Endocri-
nologia, mas mantém temas afins. Tudo é 
levado em conta na hora da decisão sobre o 
número de pontos a ser creditado.

O processo para definição da pontuação 
é feito online através de um site, criado pela 
AMB especialmente para esta finalidade. 
O site, acessado por senha, ficou disponí-
vel para todos os membros da Comissão do 
TEEM, facilitando o trabalho do grupo.

Uma boa notícia é que a Sociedade pos-
sui eventos suficientes para cumprir com as 
exigências da Comissão Nacional de Acre-
ditação (CNA).

  
Pontuação – Os eventos nacionais, interna-
cionais e regionais são pontuados de forma 
diferente, variando conforme sua impor-
tância e abrangência. Todo o processo foi 
acompanhado e noticiado pelos órgãos de 
informação da SBEM, e permanecem dispo-
níveis no site da Sociedade. n

Dr. Luiz 
Alberto 

Susin

Reunião com 
a Comissão do 
TEEM
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E m 2006, os endocrinologistas brasileiros 
puderam participar de eventos nacio-

nais de altíssimo nível científico. Conhecidos 
como eventos oficiais da SBEM, são coor-

Os Eventos 
Oficiais

denados pelos Departamen-
tos de Neuroendocrinologia, 
Aterosclerose e Dislipidemia, 
e Tireóide. O XIII Simpósio In-
ternacional de Neuroendocri-
nologia (SINE); VI Simpósio 
de Síndrome Metabólica; e 
XII Encontro Brasileiro de Ti-
reóide (EBT) receberam exce-
lente público, que somaram 
pontos para a revalidação do 
Título de Especialista em En-
docrinologia e Metabologia.

Neuroendocrinologia – Em 
abril, a cidade de Porto Ale-
gre abrigou o XIII SINE, onde 
o Departamento de Neuro-
endocrinologia teve o apoio 
da Regional Rio Grande do 
Sul. Os doutores Mauro Cze-
pielewski (presidente da Co-
missão Organizadora), César 
Boguszewski (presidente da 
Comissão Científica) e Lúcio 
Vilar (presidente do Departa-
mento de Neuroendocrino-
logia) estiveram à frente do 
simpósio, que reuniu cerca 
de 400 endocrinologistas. O 

SINE teve 87 trabalhos de temas livres apre-
sentados oralmente e 90 pôsteres.

O evento, com platéia cheia até no último 
dia, foi dedicado ao Prof. Annes Dias – pio-
neiro da Neuroendocrinologia, clínico que 
descreveu e publicou relatos sobre diversas 
doenças, na década de 20, pela Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre. 

Aterosclerose e Dislipidemia – Em maio 
do ano passado a Dra. Maria Tereza Zanela 
(presidente do Departamento de Ateroscle-
rose e Dislipidemia) coordenou o VI Simpó-
sio de Síndrome Metabólica, que aconteceu 
em São Paulo. O evento contou com apro-
ximadamente 800 participantes, superando 
expectativas. Com base na polêmica gerada 
em torno da definição da Síndrome Meta-
bólica, o assunto ganhou mais destaque na 
mídia e, principalmente, entre os especia-
listas. Mais um evento de auditório lotado, 
para uma maratona de palestras que só se 
encerravam às sete da noite.

O simpósio reuniu médicos de outras so-
ciedades, como a de Hipertensão, Diabetes, 
Cardiologia e a Associação Brasileira para 
Estudos Sobre Obesidade e Síndrome Me-
tabólica. Esta interação foi de grande valia 
para o melhor entendimento das patologias 
que envolvem o tema. Um grande debate 
entre especialidades.

Tireóide – O tradicional Encontro Brasileiro 
de Tireóide teve sua décima segunda edição 
realizada em Curitiba, sob a presidência da 
Dra. Gisah Amaral. O encontro aconteceu em 
junho, também em 2006. Em meio à Copa do 
Mundo, o Departamento de Tireóide reuniu 
1.450 participantes, comprovando ser um 
dos assuntos de maior interesse da Endocri-
nologia. Uma novidade foi a implementação 
do Prêmio EBT, que teve como primeira con-
templada a Dra. Doris Rosenthal, com 160 
trabalhos sobre tireóide publicados.

No encontro foram apresentados 159 pôsteres. Além 
disso, 16 trabalhos concorreram ao prêmio Jovem Inves-
tigador Clínico e outros 16 ao Jovem Investigador Básico. 
O EBT teve ótima repercussão na grande imprensa, sendo 
assunto nas quatro principais emissoras de televisão. n

 1�março de 2007 - Relatório Informativo Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

Dra. Maria 
Teresa Zanela

Dra. Gisah 
Amaral

Dr. Mauro 
Czepielewski

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 In
fo

rm
ed



 1�Relatório Informativo - março de 2007Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

N o biênio 2005/2006, a SBEM consolidou 
um trabalho permanente de parceria com 

o Conselho Federal de Medicina (CFM) e com 
a Associação Médica Brasileira (AMB). Diver-
sas reuniões ocorreram entre as entidades, 
quando foram tratados assuntos de interesse 
dos especialistas. Representantes da SBEM 
também participaram de encontros regulares 
na sede da AMB, em São Paulo.

Uma das conquistas alcançadas com essa 
aproximação foi a retomada do termo “Meta-
bologia” pela SBEM. O Dr. Luiz César Póvoa, 
presidente da Comissão de História da En-
docrinologia, foi o responsável, juntamente 
com a Dra. Marisa César Coral, presidente 
da Sociedade, pelas negociações junto à 
Comissão Mista de Especialidade. A Comis-
são é formada pela AMB, CFM e Comissão 
Nacional de Residência Médica. A decisão, 
divulgada amplamente na Sociedade, foi co-
memorada por todos os associados.  

O Ato Médico e a Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM) também foram foco de diversas 
discussões, contando com o apoio da Co-
missão de Ética e Defesa Profissional da 
SBEM. 

Nos anos de 2005 e 2006, a AMB tra-
balhou, juntamente com a SBEM e outras 
associações médicas, para formalizar a 
implantação da Revalidação do Título de 
Especialista. Foi um longo processo, que 
envolveu liminares e discussões (ver pá-
gina 11).

A SBEM também procurou divulgar, em 
seus veículos de comunicação, as ações 
da AMB e do CFM, deixando os associa-
dos sempre bem informados, tanto no 
que diz respeito a questões administrati-
vas, quanto científicas. Assim, diversas 
notícias e comunicados foram publicados 
no site da sociedade, bem como na Folha 
da SBEM. Entre os assuntos abordados, 
estava o posicionamento da AMB sobre 
o crescimento excessivo de novos cursos 

de Medicina. Para tratar sobre 
esse tema, a Folha da SBEM  en-
trevistou o presidente da AMB, 
Dr. José Luiz Gomes do Amaral, 
traçando um painel sobre a pro-
blemática. Na ocasião, a SBEM 

declarou estar de acordo com as críticas da 
AMB contra o crescimento desordenado de 
novos cursos.

No Projeto Diretrizes AMB/CFM, a 
SBEM continuou uma participação signi-
ficativa na elaboração de várias diretrizes 
que, hoje, totalizam cerca de 40. Em uma 
das edições da Folha da SBEM, a AMB in-
cluiu uma publicidade, de página inteira, 
para divulgar suas novas publicações, bem 
como para explicar aos associados o intui-
to do projeto. 

As publicações de algumas resoluções 
e documentos do CFM de interesse dos 
endocrinologistas, foram divulgadas. Um 
exemplo é a resolução 1.763/05, que pedia 
aos especialistas em Endocrinologia e Me-
tabologia para fazer o registro da especiali-
dade nos CRMs.

A união e o trabalho em parceria trouxe-
ram resultados práticos para a SBEM, o CFM 
e a AMB e conseqüências positivas para to-
dos os associados.n

Trabalho em Parceria 
com a AMB e o CFM
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D iversos fatos vêm mostrando o cresci-
mento da SBEM. Um deles é o trabalho 

das várias Comissões, sendo oito permanen-
tes e três temporárias. A seguir, um breve 
relato de algumas das principais atividades 
realizadas.

Comunicação Social – A CCS, como é co-
nhecida, é responsável pelas informações 
divulgadas nos três veículos de comunica-
ção da SBEM: ABE&M (Arquivos Brasileiros 
de Endocrinologia e Metabologia), Folha da 
SBEM e o site da entidade (www.sbem.org.
br ou www.endocrino.org.br). Nestes dois 
anos, centenas de mensagens eletrônicas 
foram trocadas entre os seus membros e, 
também, pela Comissão com a Diretoria. Em 
2006, além de gerenciar o conteúdo das pu-
blicações, a CCS, em conjunto com a DN, co-
ordenou uma mudança significativa no site 
da SBEM, com alteração na distribuição do 
conteúdo e no projeto gráfico. Destaque para 
o excelente nível científico dos ABE&M.

Ética e Defesa Profissional – A Comissão 
participou de inúmeras reuniões e discus-
sões referentes à recontratualização; atuou 
junto às operadoras de saúde; na implan-
tação da CBHPM (Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Médicos); 
criou um fórum de debates sobre a relação 
do endocrinologista e a indústria farmacêu-

tica; e encaminhou uma resolução com nor-
mas seguras para o tratamento cirúrgico da 
obesidade mórbida, com a obrigatoriedade 
do acompanhamento de um Endocrinologis-
ta. Uma das lutas é em relação ao Ato Mé-
dico. Com ele, a legislação será mais rígida 
quanto à obrigatoriedade de registro do tí-
tulo no CRM.

História da Endocrinologia – O Dr. Luíz 
César Póvoa, presidente da Comissão de 
História da Endocrinologia, foi o responsá-
vel pela formação das vitrines de acervo 
da SBEM, expostas na nova sede no Rio 
de Janeiro. Na exposição estão:  o Primei-
ro Estatuto da SBEM; dois exemplares dos 
primeiros glicosímetros utilizados no Brasil; 
cartazes de eventos inaugurais; o documen-
to de criação da Sociedade e exemplares de 
anais de congressos, entre outros documen-
tos importantes. 

Título de Especialista – A Comissão do 
TEEM organizou duas provas para obtenção 

Atividades das 
Comissões 

em Destaque
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do Título de Especialista, sendo uma 
em Aracaju e outra em Recife, onde fo-
ram aprovados 212 médicos. Foram 117 
em 2005 e 95 em 2006. Fizeram parte 
de suas atribuições: o credenciamento 
e descredenciamento dos Serviços de 
Endocrinologia e a definição dos crité-
rios para pontuação dos eventos. A Co-
missão participou de diversas reuniões 
junto à Associação Médica Brasileira 
(AMB) para a implementação da Revali-
dação do Título de Especialista (leia na 
página 11).

Internacional – A Comissão Internacio-
nal foi a responsável pela participação 
de associados da SBEM no International 
Scholars Program (ISP), principal progra-
ma de intercâmbio de jovens pesquisado-
res. A participação brasileira foi avaliada 
como de excelente nível pela Endocrine 
Society, coordenadora do projeto. Outra 
luta da Comissão Internacional, junto ao 
CNPq ou Capes, é a busca de auxílio-pes-
quisa para os recém-chegados do ISP. A 
aproximação com entidades internacio-
nais e a presença de especialistas brasilei-
ros em eventos mundiais também foi uma 
importante tarefa realizada. 

 
Científica – Junto a outras sociedades 
de especialidades, a Comissão Científica 
participou da criação da Normativa para 
Elaboração e Avaliação, de Atividades para 
pontuação junto à Comissão Nacional de 
Acreditação, da Associação Médica Bra-
sileira. Além disso, atuou na produção da 
programação científica dos grandes even-
tos nacionais da endocrinologia. Outra vi-
tória da comissão é a existência de valores 
diferenciados para associados da SBEM 
nestes eventos credenciados.

Novos Valores – É a representante dos jo-
vens endocrinologistas. Uma de suas ações 
foi a disponibilização de um questionário 
para ser preenchido apenas por endocrino-
logistas até 40 anos. A intenção deste ques-
tionário é identificar os interesses e anseios 
dos novos endocrinologistas, além de ouvir 
críticas e sugestões.

Educação Médica Continuada – Passou de 
provisória à fixa e conta com a participação de 
profissionais de todos os Departamentos Cien-
tíficos para a criação dos Cursos de Educação 
Médica Continuada. O projeto de EMC teve 
diversas reuniões realizadas e toda a estrutu-
ração do ambiente dos cursos online. Dentre 
suas principais ações estão: cursos online; di-
vulgação de artigos importantes; acesso online 
a periódicos nacionais e internacionais; atua-
ção junto aos Departamentos para os Cursos 
Itinerates; e reuniões científicas nas Regionais. 
O crescimento dessa Comissão é um dos pon-
tos-chaves do Planejamento Estratégico da 
SBEM.

Acompanhamento do Planejamento Es-
tratégico – A comissão procurou acompanhar 
as bases do Planejamento Estratégico, desen-
volvido pela Fundação Getúlio Vargas para 
cumprimento pela SBEM até o ano de 2009. 
Nestes dois anos, as duas maiores realizações 
foram a entrega da sede da SBEM Nacional, 
com a transferência da parte administrativa 
para o Rio de Janeiro, e a criação da Comissão 
de Educação Médica Continuada.

Campanhas em Endocrinologia – Algumas 
campanhas foram retomadas e reforçadas no 
período 2005/2006. A Comissão também deu 
apoio aos Departamentos para o desenvol-
vimento de campanhas de esclarecimento. 
São elas: Escola Saudável; Valorização do 
Endocrinologista; Divulgação das Metas e 
Conscientização da Importância do Contro-
le do Paciente Diabético (com a participação 
ativa do Departamento de Diabetes); e Cam-
panha Pública de Esclarecimento sobre Do-
enças Tireoidianas (com o Departamento de 
Tireóide). Junto com a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, também atuou em uma di-
vulgação sobre Síndrome Metabólica e Risco 
Cardiovascular.

Eleitoral – A Comissão coordenou a elei-
ção, realizada em 2006, durante o 27º Con-
gresso Brasileiro de Endocrinologia e Me-
tabologia. As chapas tiveram espaço igual, 
nos órgãos de divulgação da SBEM, para a 
propaganda e apresentação de seus pro-
gramas.  n



E nquanto intensa atividade científica 
acontecia pelo país, uma parcela das 

atenções da diretoria da SBEM Nacional es-
tava voltada para um futuro não muito dis-
tante: ICE 2008.

Desde que surgiu a possibilidade do Bra-
sil sediar o 13th International Congress of 
Endocrinology - ICE 2008, a idealização e os 
preparativos do evento vêm se solidificando. 
O contato entre o Dr. Amélio F. de Godoy Ma-
tos, presidente desta edição do congresso, 
e a SBEM Nacional tem sido freqüente. Não 
falta capricho e cuidado em cada detalhe da 
organização para receber, de 8 a 12 de no-
vembro, mais de 5 mil pessoas.  

Será um momento 
muito especial para a 
SBEM e para toda a En-
docrinologia Brasileira. 
A Diretoria da SBEM Na-
cional, que esteve próxi-
ma da organização nos 
últimos dois anos, de-
seja boa sorte a todos, 
passando a continuação 
do trabalho aos novos 
dirigentes que assumem 
a entidade.

A Caminho do ICE 2008

Membros da ISE
President: Shlomo Melmed, USA
Secretary General: Paul M. Stewart, UK
Executive Committee: Felipe F. Casanueva, 
Spain (Chairman); Xavier Bertagna, France; 
Valeria Guimares, Brazil; Franco Mantero, Italy; 
Kazuo Nakao, Japan; Richard J. Santen, USA; e 
Evan Simpson, Australia.

ISE Strategic Planning Committees 
– Endocrine Scholars Committee – Evan 
Simpson, Australia (Chairman); Ursula Kaiser; 
Dick Santen; Helen Mason; Claude Kordon; 
Carlos Libertun e Hironobu Sasano.

Comissão Organizadora Local
A comissão organizadora local do ICE 
2008 conta com os doutores Amélio F. de 
Godoy-Matos (presidente), Ricardo M. R. 
Meirelles (co-presidente do congresso), 
Marília Guimarães, Maria Alice Bordallo, Luiz 
Henrique de Gregório, Ronaldo Sinay Neves, 
Luciana Bahia, Lúcia Carraro, Kassie Cargnin, 
Valéria Guimarães, Ruth Clapauch e Judy 
Botler.

Histórico – Em novembro de 2000, o Dr. 
Amélio F. de Godoy-Matos – na época, pre-
sidente do 24º Congresso Brasileiro de En-
docrinologia e Metabologia –, transmitia 
oficialmente a notícia de que o 13th ICE seria 
realizado no Rio de Janeiro, em 2008.

Importante congresso da International 
Endocrine Society (ISE), que acontece a cada 
quatro anos em um país diferente, foi con-
quistado pela SBEM em Sidney, Austrália, 
em 2000. Na ocasião, o Rio de Janeiro con-
correu com Montreal (Canadá) e São Fran-
cisco (EUA). 

O lançamento oficial do ICE 2008 se deu 
em setembro de 2004, em Portugal, onde foi 
realizado o ICE 2004. Mais de 120 formado-
res de opinião e representantes das socie-
dades de endocrinologia de diversos países 
estiveram presentes na residência do Embai-
xador do Brasil em Portugal, Paes de Andra-
de. A cerimônia veio comprovar que o Brasil 
está muito bem preparado para sediar um 
evento deste porte, sendo o primeiro país 
da América do Sul a abrigar esse congresso 
internacional. n

Dr. Amélio F. de 
Godoy-Matos
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